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Plano da sessão

• 1. Apresentação biográfica
• 2. Divulgação em Portugal
• 3. Génese de A Montanha Mágica; percurso 

posterior de Thomas Mann
• 4. Um “romance de formação” 

(Bildungsroman)
• 5. Personagens e suas funções
• 6. Temas discutidos



Lübeck, “rainha da Liga Hanseática”



Mãe: Julia da Silva-Bruhns



Júlia da Silva Bruhns , Com Julia, 
Heinrich e Thomas Mann (1879)



Lübeck



Thomas Mann, c.1916
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Gilda Lopes Encarnação, tradutora de 
A Montanha Mágica





















Génese de A Montanha Mágica
• 1912 – Visita Katia Mann no sanatório de Davos; A Morte em 

Veneza (1901: Buddenbrooks)
• 1913 – começo da escrita de A Montanha Mágica
• 1914 – Interrupção; ensaios Pensamentos na Guerra; Frederico e a 

Grande Coligação
• 1915-1918 - Considerações de um Não-Político; Contos
• 1918 – Fim da Guerra, derrota da Alemanha, fim da Monarquia, 

início da República de Weimar, Repúblicas de Conselhos (cf. Diários 
1919-1921)

• 1919 (Abril) – Retoma o trabalho no romance, com revisão do 
manuscrito antigo

• 1922 – Da República Alemã (ensaio de apoio à República)
• 1924 – Fim da escrita e publicação do romance



Thomas Mann (1875-1955) depois de A Montanha Mágica

• 1929 - Prémio Nobel
• 1930 – Mário e o Mágico; Um Apelo à Razão
• 1933 – é perseguido pelo NS e sai da Alemanha; fica em Sanary-sur- Mer

e Zurique (até 1938)
• 1936 – é-lhe retirada a nacionalidade alemã
• 1938 – Emigra para os EUA, Professor convidado em Princeton
• 1939 – Lotte em Weimar
• 1940-1 – muda-se para a Califórnia, constrói casa em Pacific Palisades

(1942-1952)
• 1942 – 25 palestras radiofónicas para os ouvintes na Alemanha
• 1947- Doutor Fausto; 1º regresso à Europa
• 1951 – O Eleito
• 1952 – Regresso à Europa; fixa-se na Suíça; visitas à Alemanha
• 1955 – Ano Schiller; cidadão honorário de Lübeck; morre em Zurique



A Montanha Mágica como romance de 
formação (“Bildungsroman”)renovado e parodiado

• Castorp: de engenheiro, “rapaz simples”, “filho 
ingénuo e mimado da vida”, a combatente na I 
Guerra

• Sua caracterização social(43s.), bagagem ideológica e 
cultural à chegada ao sanatório Berghof (1º e 2º cap.)

• Fases da aprendizagem: os encontros no sanatório, a 
própria doença, os “mestres” Settembrini, Naphta e 
Peeperkorn; os médicos

• A paixão por Clawdia Chauchat
• A partida do Berghof: auto-determinação? Vencida a 

“simpatia pela morte”? Sim à vida? 



Personagens principais
• O narrador
• Hans Castorp
• Joachim Ziemssen
• Lodovico Settembrini
• Naphta
• Mynheer Peeperkorn
• Dr. Behrens
• Dr. Krokowski
• Clawdia Chauchat (< Hippe)
• Vários doentes



Os temas principais
• Tempo
• Doença / sofrimento
• Morte, “Simpatia com a morte” vs Vida, humanidade, Amor
• Música
• Corpo vs espírito
• Ocidente/Oriente
• “Comunismo cristão” vs sociedade burguesa e capitalista
• Arte e beleza
• Dever vs liberdade
• Idade Média vs Iluminismo
• Filosofia/teologia vs ciências naturais



Franz Schubert, Der Lindenbaum / A 
Tília

• https://www.youtube.com/watch?v=zC7gEVS
gf9k

https://www.youtube.com/watch%3Fv=zC7gEVSgf9k

